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ESTA lU 10 DA CASA QA CüLl ORA iH ÇACKDEIRD I' Aí'-&-'Ã5ÁM

I. i.

De Socisdads e saus Finsi

Art, IB - A CASA DA CULTURA DE CACHDEIFD C£ liAPEtólRItó,findada aos 11 tüas do tnes de agosto de
193B,nest:a oigladeBé una instititcão^tz»» fins inicsinente cultiE'alffOS3® os sbjetivos ̂
giántesí

a) Congregar as pessoas que oultiv^íías artes e a cultura de modo garali
b) Prssavar as obras da arte de toda espade^morraante as locaÍ8,irsgicniaiB,ccsra fins

educativos cLentifl.cas e históricos?

c) Divulgar tais obrasjatravs da imprensa,teatroftnussusposntros da estudos e ativid£
dss outras de seus membros;

d} Prosfovar concursos,palestras,exposições s raiTílçdss,o fira ds divulgar a cultura e
despertar na a3!ntnldade o gosto pelas etrtes,incentivando os valores arfcxsticos e
culturais;

e) É expressamente vedada a atividade ou pregação política ou reHgioss era qualquer
das dspendsndas ou deparfcsinsntos de CASA DA CULTURA CE CACrOc.i.RO Os. líAF^MIRIK®

Arte 22 ~ A CASA DA CUlJURA IE CACHOEIfC DE IlfiPEMIRIM tem setó e foro nesta Comarcf e será re
gids por esfcsf Estatutos e pralos Regimentos Internos qi® vierem a ser aprovados,era
complementação ao que aqui se dispõe»

Art.Se - A CASA DA CUTLMA DE CACHOEIRO C£ IIAFEKIRIK constituir-sa-s de 20 (vinte) cadeiras
numerada# e d^orainadas patrSiÇicsm^ts,

§ IB So poderão ser patronos das cadeiras parsons 11 dadas falecidas,de ccsnprovado valor e
atuação artística e culturel,no ãmíaito do Estado do Espirito Santo,cora prefarenEd-s
para os naturais do i^unicipio»

§ ̂  - O patrono de cada cadeira sara escolhida pelo primeiro ocupante e aprovado psle Assam
faleis,tomando-se,após a posse do ocupante,definitivo,

Dos sócios

Art. 42 - Poderão ser sodos da CASA DA CUs-TURA DE CACHOEIRO DE IlAPEMIRIlí pessoas ds raconhe-
cd-da capacidade intelsctual,ouja çtuação seja notória e^;constante,em prol das letras,
das artes e da cultura artística ®e- geral,e juízo da AsssmbleiQ»

Art» 52 — Ds sócios serão aprovados pela Asserableis,medi ante proposição de outro soEiOgpor maio
ria absoluta,após ouvido o parecer de una Kjsdssão de (s) msnbros fuidsdores,

Art» 62 -i são as seguintes categorias cfe membros,ou sodosí
a) EFETIVOS - os qi® ocuparesra cadeiras,devendo residir,quando da escolha, no Mtinid

Pioi

b) Honorários - intelectuais e parson ali dadas que, a critério da Asssmbsia,prBstS5 Ts
levantes serviço ã cultura ou as artes sm geral»

c) Correspondentes - intelectuais de outras d dadas,estados ou países, que, apresente -
dos por un sódo efetivo,sejam aprovados pela AsseintsiB,i®ia ve4 reconhecida sue e-
tuação em prol dss artes e da cultura;

d) Beneméritos - todas as pessoas qus, a critério da Assembleia,trestem serviços ou
ajuda material è assodação,desde que não enquadradss nas categorias anteriores»

Art, 92 - OS ̂ bros efetivos são vitalído5,mas apenas considerados tais após e posse ero ses
são solene e publicação do elogio de seu patrono» ^

Arte 62 - A vaga só ocorrerá por morte do membro efetivo ou sua rentnda e condição,expresse
ou tâdda,a jdzo da Assembléia,

Art» 92-05 sodos efetivos se rai^irão.pelo manos uras vez por semana e contribuirão som a man
salidade na base da metade do valor de una O.T.N» (Obrigação do iesouro NeÊLon3l),E
os sódos honorários se reunirão feoda vez que,forem CE^vocados pila dretorls^e tamtei
contribdraõ coro os roesBos valores mensais dos ds contribuL^ dos sódos efetivos.



ÂrfcclCK _ Psra ss prcsnocoes e que sg destina a Instituição,cumpre buscar d apoio rios porierss
'  ' públicos eoaíit^ss instifcui^es culturais ou participações cofBUútarlaSfSari oufcrtis

ônus financeiros para os sócios.

Art.ll® - Sempre que possível e a critério da Diretoria serão caanferidos diplomas aos sócios
pbnsb.gb^bljro sb leioini oeloun — ^SStixA

Art.l2® - Somerfee ,{;grie^:nacp|.cifcBgr^-^"j;^igjg;^a-g..,^a^;^gjiaj^^b3-. pós
De Diretoria .q-iA o sõqsib eieo eup c oiiibqrnuo,a-tnsfr.snu:?íqo.itsjp pspsbnu-.

Arfc,13S - A Casa ds Culfure de Cachoeiro de Itapemirim ssré administrada por^fÊi^Câr^oria,
não remunerada,eleita pela Assembléia,cora mandato de dois (2)anas e ficará assim

;. Kjnstitufdas ^ 3^2 ,rriiPiír:sGErI eb snisqnosD
a) PresBdente - a quem cxsmpete representar a C.C.G»! su todos os casos,inclusive

judiC3.ali!ientB,e assinar as corrBspcjndenciaSyGOBS o SBcretério,e o movimento
financairopccni o Tesoureiro.

—  b) Vics-Presidente - a quem,compete manter st) ords» o cadastro da todas as cateBories

de sócios e suas atividades e,nos irapedittsntos ds toda natureza,substituir o
Rrpsi dente;

o) Secretário - Geral - a quem comptete receber e expedir a correspondência de siti-
dade e. manter os seus arquivos sn dia;

d) 1® °ecretário - o qfuem compete a redação,laitura e publicação das atas a tudo
quanto se refira ao historie» da entidade;

e) 2- Secretário - a quem compete cuidar da civulgação das atividades de C.C.C.I e
seus msnbros,por todos os meios possíveis;

f) Tesoureiro — a quem compete racsbar as mensalidades e quais quer outros valores
destinados à entidacie,assinando todos os cíocumentos ̂  conjunto com o Presidente.

Art.l4P - O Diretor c|ue faltar a três (3) reiniões/assambléias consecutivas,por qualquer roo-
tivOfOu e (3inc»(s) alternadas,sem justa c»us3,será destituído do cargo,por ini-

.  ' ciativa do Presidante.No coso de ser o Presidente o faltosOfO destituição cob»-
pote B Assembléia,por maioria ds votos.

Art.lS^ - A Assembléia será o or^ão soberano e poderá criar comissões espadais para cada
caso,inclusive com fisições fiscais,as quais se dtssolverãoaaufcomaticomentefafjos
apresentar o resul^-ado de seus trabalhos

Do PstrimcSBio

.Ari:,16E - O psatrlmõnio material de Entidade será composto de tetns e obras adquiridas,rece
bidas em doação ou reoihidas por ciualquer meio legal,inclusios as obras cSs seus
membros,executadas am nome da Entidade,

_ B patrimônio EsÊilil.BaÍEen553rei^pddancio os objetivos inseriveis serem apienas pjar-
mutados.Em caso ds extinção de Entidade,todos os seus tens serão pjreservados,ãs
ordens ds Academia Cschoeiranse de f_etras core ssds em Cachoeiro de Itapemirim E.S

Art.182 - No pr^zo de um ano,caso a Academia Cachoeirense ds S-atras não ultilize dssss forme
os tens patrimoniais da extinta C.C.C.I,ou não crie entidade similar pare prosse
guimento das atividadas culturais,tudo se reverterá s Academia Espãritosantense
de i_e<-ras com sede em Vitória,E.S

PisposicDes gerais e transitórias

Art.l9S - Os nembros não respondem solidária ou subsidiárisíjsnte pjelas obrigações contraí
das fDeie Diretoria,

Arto20B ,i— ^stes Estatutos serão reformados por delit^raçio ria maiorie absoluta dos membros
efetivos,desde que transcorridos dois anos de sue vlgênola ou em caso exc^prionais

desds que aprovado pela maioria absoluta dos sôdos efetivos,

Art,2lE - Os casos omissos serão regulados pslos Regirositos InteiTíos ou,na sua falte,pj3l3
Assembléia,por maioria absoluta de votos,

{ VIRE)
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